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RESUMO

O presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia do
tiabendazol no tratamento de infestações por Otodectes cynotis
em cães. Foram utilizados 10 cães beagles com infestação na-
tural diagnosticada através de otoscopia bilateral. Os cães
foram examinados três dias antes (dia –3) e no dia do trata-
mento (dia 0). Foram divididos aleatoriamente em dois grupos,
sendo cinco animais grupo controle e os outros cinco trata-

dos. Nos tratados foi aplicado em cada conduto auditivo du-
rante sete dias consecutivos, 1 ml de solução de tiabendazol a
5%, correspondendo a 50 mg do produto. Todos os animais
foram examinados através de otoscopia nos dias +1, +3, +7,
+10, +17 +24 e +31. Os cães controle apresentaram ácaros em
ambos os condutos auditivos, todos os dias de observação.
No grupo tratado o percentual médio de eficácia variou entre
20% em relação à orelha esquerda e 80% na orelha direita no 1º
dia após o tratamento. Já nos dias +3, +7, +10, +17, +24 e +31 a
eficácia média foi de 100% em ambas as orelhas. O tiabendazol
se mostrou eficaz na eliminação de O. cynotis em cães, quan-
do utilizado na dose de 50mg por conduto auditivo durante
sete dias consecutivos.

PALAVRAS-CHAVE: Sarna otodécica, tratamento, beagles.

INTRODUÇÃO

Otodectes cynotis habita o conduto auditivo de várias
espécies animais, principalmente cães e gatos, sendo a
infestação denominada sarna otodécica. Seu ciclo biológico
se faz inteiramente no animal, dura em torno de três semanas e,
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apresenta estádios de ovo, larva, protoninfa, deutoninfa e
adulto (SWEATMAN, 1958). A transmissão ocorre por conta-
to direto entre animais, sendo estes ácaros altamente contagi-
osos. O parasito é bastante ativo e, geralmente causa grande
incômodo a seus hospedeiros. A presença dos ácaros está
associada a prurido constante e otites externas clínicas, que
podem ser agravadas pela proliferação de microrganismos,
como bactérias e leveduras (LOGAS, 1994). Os métodos de
diagnóstico mais freqüentes são a otoscopia e a visualização
do cerumem sob microscópio esterioscópico, possuindo este
último maior validade para constatação dos ácaros (SOUZA
et al., 2004a).

Em outros países e inclusive no Brasil, vários produtos
antiparasitários vêm sendo indicados e comercializados para
o tratamento da infestação por O. cynotis em diferentes espé-
cies animais como: ivermectina (HUANG; LIEN, 2000),
selamectina (SIX et al., 2000), imidacloprid (LUCAS et al., 2003),
fipronil (SOUZA et al., 2004b), diazinon (SOUZA et al., 2004c),
d-fenotrina (SCOTT et al., 2005) e, inclusive o tiabendazol
(FAULK; SCHWIRCK, 1978; MEDLEAU; HNILICA, 2003),
embora muitas vezes não sejam indicados pelos fabricantes.

O tiabendazol é um parasiticida pertencente à classe dos
benzimidazóis há muito tempo utilizado como antihelmíntico,
que também vem sendo indicado contra fungos (PLUMB,
1999). Sua ação ocorre através da inibição da enzima fumarato
redutase que bloqueia a função mitocondrial, privando-os da
obtenção de energia e, causando a morte do parasito (LYNN,
2003).

O presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia do
tiabendazol no tratamento de infestações por O. cynotis em
cães.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 10 cães da raça beagle pertencentes ao
canil de experimentação do Laboratório de Desenvolvimento
de Produtos Parasiticidas do Departamento de Parasitologia
Animal do Instituto de Veterinária da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro, situado nas dependências da Sanida-
de Animal/Embrapa/UFRRJ, no município de Seropédica, RJ.
Cada orelha foi considerada uma unidade experimental, pois
são independentes. Todos os animais apresentavam infestação
natural por O. cynotis, diagnosticada através de otoscopia
bilateral realizada com auxílio de um otoscópio com espéculos

veterinários (Gowlands®). Os cães foram examinados três dias
antes do tratamento (dia –3) e no dia do tratamento (dia 0).
Foram divididos aleatoriamente em dois grupos, sendo que
cinco cães foram utilizados como grupo controle, não rece-
bendo tratamento e, os outros cinco tratados. Os cães de cada
grupo foram mantidos em canis separados durante todo o
período de experimentação e, não foi empregado nenhum tipo
de tratamento nestes ambientes. Nos animais pertencentes ao
grupo tratado foi aplicado em cada conduto auditivo, durante
sete dias consecutivos, 1 ml de solução de tiabendazol
(Foldan® - União Química Farmacêutica Nacional S/A),
correspondendo a 50 mg do produto por orelha. Todos os
animais foram reexaminados através de otoscopia bilateral nos
dias +1, +3, +7, +10, +17 +24 e +31 após o tratamento (DAT).
Não foi realizada limpeza, nem retirada de cerumem dos con-
dutos auditivos antes ou durante o período de observação. A
avaliação da eficácia do produto em cada orelha foi realizada
segundo a fórmula: (No de orelhas infestadas antes do trata-
mento – No de orelhas infestadas após o tratamento) / (No de
orelhas infestadas antes do tratamento) X 100. A análise esta-
tística dos resultados foi feita através do teste de χ2 corrigido
(Yates) (SAMPAIO, 1998).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os cães pertencentes ao grupo controle apresentaram O.
cynotis em ambos os condutos auditivos, em todos os dias de
observação. Já no grupo tratado, quatro cães ainda estavam
infestados no primeiro DAT. Mas os parasitos não foram mais
encontrados a partir do terceiro DAT (Tabela 1). Como cada
orelha corresponde a um indivíduo, observa-se no grupo trata-
do o percentual médio de eficácia do produto variando entre
20% em relação à orelha esquerda e 80% à orelha direita no 1º
DAT. Já nos dias +3, +7, +10, +17, +24 e +31 a eficácia média foi
de 100% em ambas as orelhas (Tabela 2). Através do teste de χ2

corrigido (Yates) obteve-se o valor 16,20 , que é significativo.
Não foram observadas reações adversas consideradas rela-

cionadas ao tratamento durante o período de experimentação.
 Estes resultados se assemelham aos encontrados por Faulk

e Schwirck (1978), nos Estados Unidos, que publicaram o úni-
co estudo até então encontrado na literatura sobre o uso do
tiabendazol para sarna otodécica, no qual obtiveram eficácia
de 94,4 e 100% em cães e gatos, respectivamente. O produto
utilizado por estes autores foi uma solução otológica que além

Tabela 1. Presença de Otodectes cynotis nas orelhas direita e esquerda dos cães pertencentes
ao grupo tratado com tiabendazol, antes e após o tratamento.

Nº do Período de tratamento dos animais
animal Dia 0 Dia +1 Dia +3 Dia +7 Dia +10 Dia +17 Dia +24 Dia +31

OD OE OD OE OD OE OD OE OD OE OD OE OD OE OD OE

1 + + - - - - - - - - - - - - - -
2 + + - + - - - - - - - - - - - -
3 + + + + - - - - - - - - - - - -
4 + + - + - - - - - - - - - - - -
5 + + - + - - - - - - - - - - - -
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do tiabendazol, continha os antibióticos neomicina e
dexametasona. E os mesmos não comentaram sobre a duração
do tratamento, a dose empregada, assim como a concentração
do produto. Medleau e Hnilica (2003) também sugerem como
uma das formas de tratamento da infestação por O. cynotis o
uso desta mesma solução na dose de 0,125 a 0,25 ml a cada 12
horas durante 2 a 3 semanas.

 Já Patterson e Kirchain (1999), em outro estudo utilizando
o tiabendazol contra O. cynotis em furões, usaram 2 gotas por
conduto auditivo de um produto otológico, equivalendo a 4
mg do parasiticida por orelha. Observaram 60% de eficácia até
4 semanas após tratamento (SAT), 80% na sexta semana e
100% na sétima semana, ocorrendo reinfestação na oitava
(SAT). E sugerem que mesmo em baixas doses, mas a longo
prazo, o tiabendazol pode ter ação contra os ácaros. Estes
resultados discordam dos de Chester (1988) e Harvey et al.
(2004), os quais afirmam que o tiabendazol possui proprieda-
des acaricidas, matando o ácaro em todos os estágios do seu
ciclo biológico, sendo preferível a outros produtos como
piretróides, por exemplo, que não têm atividade contra os ovos.
E também discordaram do presente estudo, onde se comprova
que doses mais elevadas em um menor intervalo de tempo,
são até mais eficazes no tratamento desta infestação.

A dosagem e freqüência de aplicação do produto utiliza-
das nesse estudo foram estipuladas de acordo com a rotina da
prática clínica empregada por médicos veterinários. Pois, após
vasta procura na literatura científica, não foi encontrado rela-
to de dose ideal deste composto benzimidazólico para o trata-
mento da sarna otodécica. Já a duração das aplicações foi
determinada tentando–se estabelecer o menor período neces-
sário ao tratamento da infestação por esta espécie de ácaro,
levando–se em consideração o ciclo biológico do parasito,
visto também não haver literatura embasada sobre tempo ade-
quado de tratamento. Curtis (2004) relata baixo poder residual
do tiabendazol e a necessidade de reaplicações freqüentes,
alegando não atingir os ovos, mas não realizou ensaio para
demonstrar, nem indicou referência que constatasse tal afir-
mativa.

Assim, o tiabendazol em solução a 5% se mostrou uma
boa opção terapêutica no tratamento da otoacaríase por O.
cynotis, quando empregado na dose de 50 mg por conduto
auditivo, aplicado durante sete dias consecutivos.
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